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[bookmark: _heading=h.30j0zll]INTRODUÇÃO
A cicatrização dos equinos oferece um grande desafio na clínica médica equina. A procura por terapias alternativas é realizada para proporcionar o bem estar animal, levando sempre em consideração o custo beneficio do tratamento, sendo um bom exemplo disso a ozonioterapia.5
Nessa terapia alternativa é utilizado o O3(ozônio) , como um gás altamente volátil com o poder analgésico, germicida, imunomodulador além de promotor de cicatrização tecidual. As formas de utilização são em forma de gás, óleo ozonizado e água.³
Dentre suas diversas formas tópicas, possui o óleo ozonizado, apresentando função antimicrobiana. Alguns exemplares são os óleos de girassol ou oliva.5
[bookmark: _GoBack]Nos equinos, o tratamento de feridas leva um pouco mais de tempo, e diversas vezes a completa e eficiente cicatrização é mais demorada, principalmente pela formação excessiva de tecido de granulação.1,7
O presente trabalho tem como objetivo apresentar um relato de caso sobre o tratamento com ozonioterapia em laceração por corda na região do tarso de um equino, bem como o diagnóstico e resultados obtidos.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
No dia 23 de novembro de 2020, foi recebido no Hospital Veterinário do Unibh  uma égua, SRD, com aproximadamente 13 anos, com uma laceração em espiral infectada na região do tarso, com a presença de míiase, a suspeita era de uma laceração por corda, já que o animal encontrava-se amarrado e ao deitar-se acabou se embolando. 
Logo na chegada do animal, foi feito uma tricotomia ao redor da ferida para reduzir a contaminação externa. Foi retirado manualmente todas as larvas seguidas de uma limpeza completa da ferida(Fig.1). Logo após o atendimento inicial, foi aplicado Soro antitetânico(1000 UI) pela via SC; Sulfato de Gentamicina(30ml) via IV,SID, por 3 dias; Penincilina(9ml) via IV,BID, por 3 dias; Meloxican e Dipirona sódica(PRADOR), 12ml, via IV, SID, por 3 dias. 
Após um exame clínico estático, constatou-se que a ferida tinha uma profundidade considerável, levando a uma suspeita de comprometimento articular, que foi descartada com o exame de radiografia, que mostrou a articulação do tarso em perfeita condição
O método de utilização da ozonioterapia nesse caso, foi a aplicação óleo de girassol ozonizado, diariamente, após a limpeza da ferida com degermante clorexidina 10%. Sendo tratada como ferida aberta com cicatrização por segunda intenção, fazendo a troca de curativo diariamente repetindo o processo de limpeza e aplicação do óleo.
O ozônio tem a capacidade de se espalhar provocando vasodilatação das arteríolas, aumentando o fluxo sanguíneo tecidual, levando então uma maior disponibilidade de nutrientes para os tecidos.6 Já uma outra ação relevante da terapia com ozônio, é o aumento de fibrinogênio local, que é de extrema importâncias nos processos de cicatrização.8 Tratando-se de pele, o ozônio acaba aumentando o transporte do oxigênio e a produção de ATP, auxiliando no quesito da agregação plaquetária, que irá agir de forma mais organizada na reparação tecidual.² 
Dentre os comprometimentos teciduais, estão as lacerações, que geralmente são as causas mais comuns de feridas nos equinos, 


podendo ser por materiais cortantes, gerando um dano tecidual profundo.4 
Esse processo teve a duração de aproximadamente 63 dias até cicatrização completa da ferida.(Fig 2) 

No dia da admissão do animal, a ferida (Fig.1) apresentava bordas irregulares e comprometimento profundo, o que é sugestivo de laceração. Houve uma progressão positiva, levando a cicatrização completa da ferida (Fig. 2)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Visando a melhora significativa no processo de cicatrização da ferida pode-se afirmar que a ozonioterapia nesse caso foi de extrema importância para o sucesso na recuperação do animal.
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